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Conclusão 

Os complexos alcalinos apresentam respostas geofísicas distintas. Não 

existe um padrão comum. Anteriormente a esse trabalho pensava-se que os 

complexos alcalinos apresentassem dipolos magnéticos intensos e campos 

gravimétricos positivos e fortemente anômalos. Como observado através dos 

dados, os complexos possuem campos gravimétrico positivo e negativo, refletindo 

as litologias de que são compostos, indicando em parte a sua origem, crustal ou 

mantélica. Assim sendo as anomalias gravimétricas negativas pode indicar uma 

origem crustal rasa e as anomalias positivas (enriquecimento em piroxênio) uma 

origem na base da crosta ou mesmo do manto. Algumas alcalinas não possuem 

repostas anômalas, indicando serem corpos muito pequenos e ou, de origem 

crustal muito rasa, não possuindo contraste de densidade com a crosta 

significativa. Quanto às anomalias magnéticas, quanto mais intensas maior é a 

concentração de minerais ferrimagnéticos, e esses minerais são indicativos de 

uma origem a grandes profundidades crustais, ou mesmo no manto. 

Poços de Caldas por possuir uma resposta gravimétrica negativa (baixa 

densidade) e pequeno campo anômalo magnético (baixa concentração de 

minerais ferrimagneticos), pode ser excluído do comentário acima, ou seja, não 

sugere ser sua origem mantélica, no entanto, em face ao seu enorme volume 

magmático, não deve ter uma origem crustal rasa. A não ser, que algum evento 

astronômico tenha contribuído para seu surgimento, como por exemplo, o impacto 

de um meteoro, que tenha fundido localmente parte da crosta. No entanto essa 
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hipótese é especulativa. Uma diferenciação magmática também pode explicar o 

seu comportamento físico e petrográfico, e nesse caso ter uma origem mantélica, 

como a grande maioria dos pesquisadores sugere, sendo formado por uma mega 

pluma térmica. A máxima profundidade para a raiz do corpo de 50 km indica uma 

origem profunda, na base da crosta. Deve-se observar que essa analise é para o 

corpo como um todo, sendo suas litologias analisadas como um pacote único. 

Alguns parâmetros físicos e geométricos, foram obtidos através do 

modelamento 3D, como volume, massa, e máxima profundidade. Com exceção do 

Complexo alcalino de Tunas. Os parâmetros dos complexos alcalinos são 

descritos a seguir: 

Tabela conclusão 1. 

Complexo Densidade 
(g/cm

3
) 

Massa (ton) Volume 
(km

3
) 

Profundidade 
da “raiz” 

(km) 

Anomalia 
Gravimétrica 

Anomalia 
Magnética 

Pariquera 
Açu 

3.14 0.38x1010 8.26 8.93 Positiva, 
intensa 

Dipolar, 
intensa 

“Registro” 3.14 0.33x1010 10.5 1 Positiva, 
intensa 

Dipolar, 
intensa 

Ipanema 3.3 105.23x1021 1620 1.19 Positiva, 
intensa 

Dipolar, 
intensa 

Juquiá 
(carbonatito) 

3.3 
(2.58) 

0.487x1014 

(0.363x1012) 
95.18 
(1.71) 

14 
 

Positiva, 
intensa 

(Negativa) 

Dipolar, 
intensa 
(dipolar) 

Jacupiranga 3.3 0.2279x1015 362 16 Positiva, 
intensa 

Dipolar, 
intensa 

Poços de 
Caldas 

2.6 1 021 600x106 8200.7 50 Negativa, 
intensa 

Fraca, 
apenas 

nas 
bordas 

Serra 
Negra, 

Salitre I e II 

3.3 0.11886x1016 1907.4 Serra N.: 30 
Salitre: 50 

Positiva, 
intensa 

Dipolar, 
intensa 

Araxá 3.3 18 699x106 29.68 2.2 Positiva, 
intensa 

Dipolar, 
intensa 

São 
Gotardo 

------------ 0.21134x1014 289.5 3.5 ------------- Dipolar, 
intensa 
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Alguns corpos alcalinos possuem uma distribuição de massa em 

alinhamento com as principais estruturas regionais, outras não apresentam essa 

indicação. É sugestivo que aqueles corpos alcalinos que estão alinhados com as 

principais direções tectônicas devem ter uma origem devido a esses eventos. Os 

corpos alcalinos que não possuem alinhamentos quanto à massa devem ter tido 

um condicionamento estrutural menor, talvez uma origem através de plumas 

mantelicas, principalmente quando há indícios de corpos alcalinos com raiz 

profunda. Nesse caso, sugere-se que os seus alojamentos foram mais por 

movimentos de diapirismo do que por percolação através de falhas. 

Algumas alcalinas possuem indicação de alojamento em regime 

compressivo, como é o caso de Ipanema, no entanto mesmo essa pode ter tido 

um regime no inicio passivo e posteriormente compressional, devido ao seu 

volume de 1620 km3; máxima profundidade de 1.19 km, uma profundidade 

pequena se comparado com as demais alcalinas de volume equivalente e inferior. 

Na maioria dos casos tudo indica que as alcalinas tiveram um 

alojamento passivo, em regime distensional. Ipanema é uma alcalina que esta 

alinhada com a borda da Bacia do Paraná (NE/SW), sendo que as outras que 

apresentam alinhamento na distribuição de massa, possuem alinhamento na 

mesma direção dos arqueamentos, ocorrendo geralmente na direção (NW/SE). 

Serra Negra e Salitre I apresenta alinhamento na direção (NW/SE) sendo uma 

direção conforme a porção norte borda da Bacia do Paraná. Assim boa parte das 

alcalinas analisadas, teve uma origem resultante da descompressão adiabática na 

base da litosfera com posterior fusão do magma, quando da formação do 
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arqueamento. Araxá é uma alcalina que apresenta alinhamento na distribuição de 

massa na direção (NE/SW) estando vinculada a uma falha geológica, observável 

nos dados de topografia com essa mesma atitude. Portanto esse trabalho vem de 

encontro com a teoria de Almeida (1983), na qual, as alcalinas estão alojadas a 

feições tectônicas locais, como arcos, flexuras, zonas de falhas, ou rifts. Almeida 

em parte formou sua conclusão através da observação da varias alcalinas através 

dos seus alinhamentos em grupo, concordantes aos alinhamentos estruturais, 

formando assim as províncias alcalinas. Nesse trabalho sua teoria é comprovada 

através do estudo individual das alcalinas, mesmo que em superfície a alcalina 

tenha um formato circular, não apresentando nenhuma deformação na direção dos 

principais alinhamentos estruturais, Serra Negra é um exemplo. 

A Bacia do Paraná pode ter sido o pivô da formação das alcalinas, já 

que boa parte dos arcos está na sua borda, como também, as alcalinas. No 

entanto esse trabalho não foi conclusivo para afirmar que a bacia seja a 

responsável pela formação do magma alcalino. Para tanto é necessário aplicar a 

metodologia geofísica em todas as alcalinas inclusive na porção SW da Bacia do 

Paraná (localizada no Paraguai). 

No alojamento os corpos alcalinos ocupam espaços que anteriormente 

eram ocupados pela rocha encaixante, em alguns casos não há a indicação desse 

material estar presente no local, através de nappes e domos. Assim é esperado 

que a rocha pré-existente tenha sido erodida, após alojamento, já que o mesmo 

formou altos topográficos devido à intrusão magmática. No entanto, acredito que 

boa parte da rocha encaixante, pode ter sido deformada e empacotada, gerando 
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uma rocha metamorfizada em profundidade (diminuindo seu volume), enquanto 

que, a porção de rocha encaixante que fora expelida para a superfície, como no 

caso da alcalina de Juquiá, tenha sido erodida com o passar das eras geológicas. 

Uma parte dessa rocha encaixante pode ter sido anexada pelo magma alcalino e 

se disperso no magma devido a fluxos convectivos, mesmo assim, tem que haver 

espaço para volume da rocha encaixante. Algumas nappes e outras estruturas 

podem ser reflexos do alojamento das intrusões. 

A tomografia sísmica e os dados de geotermia indicam que ainda boa 

parte das alcalinas está sobre regiões anômalas no que se refere à temperatura. 

Deve-se comentar que os dados de fluxo geotérmico apresentados na tese, são 

mais de caractere ilustrativo, já que os valores anômalos foram realçados através 

de uma escala de cores comparativos a media mundial a ao fluxo térmico no 

continente africano. Um estudo mais detalhado através desses métodos seria 

esclarecedor. Porém pode-se vislumbrar através da característica das rochas 

alcalinas e do fluxo térmico, que algumas alcalinas podem ter sido originadas 

através de “hotspot”, sendo que em outras não há evidencias da atuação de um 

“hotspot”, nesse caso, a tectônica pode explicar sua origem, sendo que em alguns 

casos pode ter ocorrido processo de anatexe. 

A tomografia sísmica sobre Poços de Caldas é um exemplo de que 

atualmente não existe indicativo da presença do “hotspot” abaixo do corpo. Já 

para a alcalina de Jaboticabal, que possui um comportamento na forma de dique, 

existem ainda indícios de um fluxo térmico anômalo. 
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Algumas alcalinas por possuírem contraste de densidade com a crosta 

possuem empuxo e como observado nos caso de Poços de Caldas e Jacupiranga 

podem estar no contexto em movimento, já que empuxo não é neutralizado pela 

força peso. Uma força de atrito viscoso deve atuar na composição resultante de 

forças, sendo que esta necessariamente deve ter um movimento contrario ao seu 

deslocamento na crosta. A força viscosa se existir, entra como uma força 

restauradora que atenua o movimento das alcalinas. Um outro fator importante 

que as alcalinas estando em movimento parte da crosta (localmente) esta sendo 

deformada devido à ação e reação da força resultante do seu deslocamento. 

Esse estudo constitui apenas uma pequena contribuição ao 

conhecimento geofísico dos corpos alcalinos no Brasil, sendo a sua continuidade 

uma necessidade, tanto na definição geofísica de novos complexos, como do 

ponto de vista acadêmico e de explotação de litologias associadas à alcalina. 
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